
  

  

      

  

  
Gacia, 25 de Julho de 1982 N.-2573 Ex 

fino 67.º (2.º Série — Ano 52.) PORTE 
— Ss Ed PAGO 

  

Assinatura anual ; — 200800 (Portugal) 

Tiragem média: — No mês de Junho — 5.400 ex. (3 tirzgens) 
(Publicação obrigatória nos termos do Decreto-Lei n.º 645/76) 

O NOSSO JORNAL — 
a 67 anos da fundação e a 52 desta 2.º série 

  

  

    

  

  O JORNAL MAIS ANTIGO DO CONCELHO DE AVEIRO Preço avulso - 7$50 
  

Redacção, Administração e Oficinas 

Rua «Ecos de Cacla», 124 

Quintã do Loureiro — 3800 CACIA 

Telefone 911185 

Proprietário, Director «e Administrado: 

MANUEL DAMIÃO 
Sucessor de José Marques Damião 

Redactor Principe) 

Moreira Vinhas 

Chefe de Redacção 

Fundador! J. J. Nunes da Silve António ds Costs Pinto 

O «Ecos de Cacia» atingiu 52 anos desta 2.º série, que 
José Marques Damião iniciou em 1 de Agosto de 1930. E 
na próxima quinta-feira completa também o 67.º aniversá- 
rio da sua fundação, a que se atrojou o saudoso caciense 
João Joaquim Nunes da Silva, em 5 de Agosto de 1915. 

Ao assinalarmos mais este duplo aniversário, não pode- 
mos esquecer os enormes sacrifícios que temos suportado 
para manter a saida do jornal. Não apontamos os triunfos 
alcançados, apenas patenteamos aqui o nosso mais sincero 
agradecimento às entidades oficiais dos concelhos de Aveiro 
e Albergaria-a-Velha, bem: como aos prezados colaborado- 
tes, anunciantes, assinantes e amigos o apoio e compreensão 

(Publica-se eventualmente 3 vezes por mês — nos dias 5, 15 e 25) 

  

CESESULLDANS DANTES ASOSLDADEDLDECECNALAASRRODSOEDHEDENE EX HULERANERECENHES 

Jornais, jornalistas e jornaleiros —   

A mais poderosa das escolas da imaginação é o 

Direito. Nunca nenhum poeta interpretou o natureza 

  

  

  

3 ABE-SE que o subs- 
tantivo «Jornal» tanto 
pode derivar do fran- 
cês jour, como do por- 
tuguês-popular jorna. 

No primeiro caso — jour (dia) — 
identifica-se com a publicação 
diária de factos ocorridos e, por 
extensão, ao periódico não diá- 
tio. No segundo: caso — jorna 
(salário) significa a compensa- 
ção de um dia de trabalho, nor- 
malmente aos trabalhadores ru- 
rais, pelo aluguer do seu braço. 

Talvez por força deste «tro- 
cadilho» há quem confunda o 
«jornalista» com o «jornaleiro» 
quando é certo que um jorna- 
leiro pode ser jornalista (desde 
que leia o bastante para apren- 
der a juntar umas quantas pala- 
vras que traduzam o seu pensa- 
mento ou seja capaz de perder 
umas horas, de olhos no tecto 
a roer as unhas, enquanto espera 
o adjectivo que lhe falta), O jor- 
nalista, porém, o autêntico pra- 
ticante do jornalismo, esse é 
que não pode nunca ser jorna- 
leiro sem comprometer a digni- 
dade própria e a do seu jornal, 
arrastando este, consigo, para 
a classificação depreciativa de 
«jormaleco» e, até mesmo, de 
«pasquim». E é por estas desig- 
nações que podem ser conhe- 
cidos os orgãos de imprensa, 
quando enfeudados a grupos ou 
individualidades (que o susten- 

  

tão liberrimamente, como um Jurista a realidade. 

(Jean Girandoux) 

  

  Artigo de 

Moreira Vinhas 

tam e deles exigem torcícolos 
da; verdade), como, de resto, 
aqueles que não preservam as 
suas colunas de canetas duvi- 
dosas, alugadas à jorna, O jor- 
nalismo, para que o seja, não 
pode deixar de ser iluminado 
pela luz da Verdade, ao serviço 
da Justiça —a dualidade «sine 
qua non» que dará confiança ao 
Leitor e que lhe é inteiramente 
devida. Obviamente que o jor- 
nalista pode ser iludido na sua 
boa-fé e defender uma causa 
injusta, como pode, também, 
enganar-se nos seus pontos de 
vista ao apreciar um caso sob 
o domínio da paixão que lhe 
atrofia a consciência, No pri- 
meiro caso não deve fazer juizo 
antes de ponderar a questão a 
frio. No segundo não deve se- 
quer escrever, pelo respeito que 
deve ao seu jornal e ao seu 
Leitor. 

Quem muito vive, muito terá 
para contar, disse alguém. E 
eu, que bastante vivi já, mais 
em velocidade do que em tem- 

  

  

Nolas «ao acaso 
  

Mundo em decomposição 
  

mais chegados. 

nada nem ninguém, 

por todos os lados.   

Faz -nos pensar as voltas que o mundo deu em tão poucos 
anos. Nem há já como tudo dá a entender, e 
por onde se lhe pegue nem perspectivas de melhoras nos tempos 

O ambiente em que se vive em qualquer lado é de receio 
e de incertezas. Em todos os campos prevalece a violência; em 
todos os lados o barulho fere-nos os tímpanos. Não se respeita 

Pessoas que eram tidas como calmas e de bom-senso trans- 
formaram -se, num repente, em ameaçadoras e conflituosas sem, 
quase sempre, se saberem as razões. 

O-ar que respiramos é poluido; para o que comemos e 
bebemos todo o cuidado é pouco. 

A dúvida e a angústia apoderaram-se' das gentes como 
resultado do que vai acontecendo. 

A mentira e o nervosismo fazem-lhes companhia, a ponto 
“de as criaturas andarem em permanente abulição. 

Ao menor descuido sujeitamo - nos a ser atropelados logo 
surgindo, sejam quais forem as consequências, um chorrilho de 
asneiras e de ordinário palavreado, quando não de agressão. 

Até a Televisão que nos apareceu, para maior castigo, como 
distracção nas horas de ripanço, é aquela que diariamente nos 
visita, massacrando e abreviando-nos o sono que nos encaminha 
mais depressa para o vale de lençóis. ] 

O que nos admira, ao fim e ao cabo é que hajam ainda 
pessoas que chamem a tudo isto evolução dos tempos. Será no 
entender delas mas em sentido contrário para a maioria, pois 
nada indica aproximarmo-nos da transformação desejada. Tudo 
nos aponta, antes, o afundamento de um barco já a meta Águs 

se encontra, ponta 

    

po, posso contar um caso ocor- 
rido por fins do ano de 1939, no 
início da II Guerra Mundial: 

Colaborava eu num semaná- 
rio do Porto, mais doutrinário 
do que noticioso, quando me 
lembrei de escrever sobre o 
nazismo imperante, face às vi- 
das que se iam perdendo já nos 
campos de batalha, alvitrando 
a compra de uma bala — que 
ao tempo custava dez tostões — 
para meter na cabeça de Adolfo 
Hitler como medida eficaz con- 
tra o cataclismo que assolava 
o mundo. Pois isto obrigou o 
director do periódico — que dei- 
xou passar o artigo, não sei se 
por descuido se por um mínimo 
de consideração — a deslocar-se 
da invicta cidade à Beira-Alta 
(onde ao tempo me quedava) 
para me dizer que o meu escri- 
to levantara grande celeuma em 
torno do jornal, com prejuizo 
deste e, porisso, me recomen- 
dava a subordinação dos meus 
trabalhos futuros à «orientação» 
da sua gazeta. Compreendi, en- 
tão, em que sentido pretendiam 
«orientar-me» e... nem mais 
uma linha, por mais insistente- 
mente que a pedissem. É que 
eu conhecia já o pensamento de 
Chamfort que me dizia: «Todo 
aquele que não tem carácter não 
é homem, é uma coisa» e... eu 
sempre desejei ser o nada que 

dispensados. 
Para comemorar os 52 anos desta 2.1 série, o nosso 

Director reune num almoço de confraternização os colabo- 
radores deste jornal, no próximo dia 1 de Agosto, no Café- , 

| -Restaurante «Ding-Dong», em Cacia,     

sou desde que, para ser alguém, 
tivesse de alienar o carácter, dei- 
xando, implicitamente, de ser 
Homem. 

E porque o «mal dos meus 
burricos fez de mim alveitar» 
quando o actual Director do 
«Ecos de Cacia» — que eu tinha 
visto uma vez única, ainda 
menino, em casa de seu pai 
(com quem colaborei) me abor- 
dou para que mandasse umas 
«crónicas» para o seu jornal, 
perguntei de chofre: «qual a 
côr?» E a resposta veio de 
pronto, franca e clara, a garan- 
tir-me que o Director podia 
pensar em determinado sentido 
mas O periódico, esse, era pura- 
mente regionalista... a preto e 
branco, pensando conforme 
pensassem os autores dos tra- 
balhos a inserir nas suas colu- 
nas. Era-me, pois, conferida 
«carta branca» para escrever o 
que quisesse ou entendesse, 
mas... eu entendi e entendo 
ainda que quem escreve nos 
jornais deve colocar-se, tanto 
quanto possível, ao abrigo do 
senso-comum, sem perder de 
vista que a mais poderosa das 
escolas da imaginação é o Direito 
e que nunca nenhum poeta inter- 
pretou a natureza tão liberrima- 
mente como um Jurista a realidade, 

= AVEIRO 
  

  

O Governador Civil pediu demissão e vai ser substituido 

Já há semanas pediu demissão 
o Governador Civil de Aveiro 
Dr. Fernando Raimundo Rodri- 
gues, que assumiu o cargo no dia 
8 de Maio de 1981. 

Segundo declarações do Minis- 
tro da Administração Interna, Dr, 
Ângelo Correia, já foi aceite aquele 
pedido, e adiantou que o novo 
Governador, cujo nome se escusou 
a citar, deverá tomar posse em 
meados de Setembro próximo. 

No último dia 15, o Dr. Rai- 
mundo Rodrigues esteve no con- 
celho de Águeda em visita a diver- 
sas e importantes obras em curso, 
designadamente a construção do 
novo edifício dos Paços do Con- 
celho e a Piscina Munidipal. 

Ai apontou as quatro causas do 
seu pedido de demissão: duas re- 
motas — regionalização administra- 
tiva e regionalização turística; duas 
ainda bem recentes — à criação, 

em Coimbra e não em Aveiro, do 
Centro Tecnológico da Cerâmica 
e do Vidro, e do Centro de Des- 
portos Náuticos. Acerca deste, afir- 
mou tratar-se de «uma aberração 
e uma contradição». Disse não 
compreender ter-se escolhido uma 
cidade que não tem condições na- 
turais, pelo menos não tantas como 
Aveiro, sublinhando: «Água, em 
Coimbra, só há a do Mondego, que 
normalmente está sempre seco». 

No que respeita ao processo da 
Regionalização Turística, o Dr. 
Raimundo Rodrigues disse ter 
apresentado e defendido o projecto 
da Região Centro- Norte, englo- 
bando os distritos de Aveiro, 
Viseu e Guarda, não como Gover- 
nador Civil, mas sim como Presi- 
dente da Assembleia Distrital, 
Afirmou que irá continuar a de- 
fender este projecto. 

(Outras notícias na 2.º página) 

Pinceladas d-loa 
Não sei seo leitor já sabe... 

  

-. Que recrudesce a luta entre 
o Iraque e o Irão, anunciando - se 
novos e mais violentos ataques do 
exército israelita às forças da Orpa- 
nização da Libertação da Palestina 
(OLP) acantonadas' em Beirute, 
no Líbano? 

am ... Que o Conselho da Revo- 
lução rejeitou a proposta da nova 
Lei-eleitoral? 

mz... Que o mesmo Conselho 
não morrerá de amores pela sua 
extinção, parecendo não estar, tam- 
bém disposto, a morrer de morte- 
-macaca? . 

am ... Que o Sr, Neta Portugal, 
sogro do Sr. Presidente da Repú- 
blica, depois. de reformado, . há 
anos, da função pública, acaba: de 
ser reinvestido naquela. função, 
quando conta 73 anos de idade? 

um ... Que os assaltos a Bancos, 
praticados até 1981, roubaram ao 
país 138 milhões de contos? 

mm ... Que um depiútádo polaco 
teve a coragem de pedir, no Parla- 
mento do seu país, a extinção da 
Lei-marcial? 

ma ... Que os terroristas espa- 
nhóis mataram, desde Janeiro do 
ano corrente, 250 pessoas? 

mm ... Que dificuldades impos- 
tas pela França e outros países, 
à. exportação dos texteis pertu- 
gueses para o Mercado Comum 
podem retardar o. processo da 
adesão de Portugal aquela Orga- 
nização? 

mm... Qué a Intersindical gastou 
ao Partido que serve, nada menos 
de 20.000 contos para reunir, fren- 
te à Assembleia da República, 
manifestantes de Lisboa e Setúbal 
que reclamavam: a: demissão: do 
Governo? 

mm ... Que" a“ propsganda para 
essa manifestação empregou a 
quantidade de "750 000 impressos 
diversos, 40.000 cartez:s, 200.000 
targetas, 300 panos para dísticos, 
alguns milhares: de litros de“gaso- 
lina 'e muitas centenas de refeições? 

mm ... Que O consumo de ener- 
gia aumentou em 6º/, no ano de 
19812 

ma ... Que por tal motivo talvez 
haja que forçar-se o consumidor 
à poupança? 

(Conclii na 2.º página)



  

  

De Albergaria-a- Velha 
  

AS ESCAVAÇÕES 
EM CRISTÊLO 

Que a Talábriga existiu em ter- 
ritório nacional é um facto assente, 
Que os povos de então deixaram 
indícios da sua passagem pelo dis- 
trito de Aveiro, mais propriamente 
pelas Terras de Santa Maria, nin- 
guém tem dúvidas. Que a antiga 
povoação teria servido de apoio 
militar e residencial, em Cristêlo 
ou suas proximidades, é o que se 
está a tentar descobrir. 

Feitas as primeiras escavações 
no verão de há dois anos, elas 
continuam agora com o auxílio 
de alunos não só da nossa Escola 
Técnica, como também de outros 
jovens de ambas os sexos, vindos 
de Aveiro, Coimbra, Águeda e 
Porto, os quais de algum modo 
desejam preencher os seus tempos 
livres procurando no subsolo do 
concelho de Albergaria - a - Velha, 
os achados que os levarão a con- 
cluir que ali existiu Talábriga. 
Restos de cerâmica, ossadas, pur- 
gas de fundição que já vieram a 
lume, falam da ocupação em tem- 
pos remotos daquele lugar. Daqui 
o se observar no perfil das nossas 
gentes diferenças e muito grandes, 
no seu modo de pensar, de agir 
e reagir. Somos, quer queiramos 
quer não, um povo de mistura de 
raças que com os anos se transfor- 
mou na do português autêntico. 

Os tempos irão rolando e nós 
simples mortais desconhecemos se 
daqui a não sei quantos milhares 
de anos o nosso sangue de hoje 
não estará presente em outras 
Talábrigas dispersas pelo mundo. 
Assim se voltaria às origens. 

As escavações de Cristêlo estão 
e cargo do Sr. Dr. João Luis de 
Inês Vaz, Prof. Liceal da Universi- 
dade Católica de Viseu, estando 
presente também para além de 
outros estudiosos um elemento da 
Faculdade de Letras do Porto. 
A organização foi promovida pelo 
ADERAV e o patrocínio efectua- 
do pelo FAO] e pela Câmara 
Municipal de Albergaria-a- Velha, 

Para este grupo de estudiosos 
em assuntos de arqueologia deseja- 
mos os maiores êxitos. 

OBRAS DA IGREJA MATRIZ 
E CAPELA DO SOCORRO 

Continuam em curso as obras 
da nossa Igreja, bem como as da 
capela de Nossa Senhora do So- 
corro, no Bico do Monte. 

As primeiras estão praticamente 
concluídas nas coisas mais impor- 
tantes: telhado e colocação de 
azulejo novo no frontespício, fal- 
tando ainda dar um arranjo e gran- 
de, à sacristia e salão contíguo. 
Com o auxílio do povo tudo se 
faz e a nossa gente é pródiga em 
dar para a Igreja. . 

Quanto às obras do Santuário 
do Bico do Monte, com a sua 
história que data de 1855, e a que 
todo o concelho vota um carinho 
muito especial, deixamos aqui a 
nossa discordância pelo que se 
está a fazer. Que a capela era 
pequens, que não tinha condições, 
que se tornava urgente. proceder 
à sua reparação estamos de pleno 
acordo. Agora que se altere toda 
a estética do próprio edifício, que 
só por si infundia respeito, bumil. 
dedo: e a própria Fé, para além de 
manter bem vivo o pensamento 
dos seus fundadores em circuas- 
tâncias que pertencem à história 
da própria vila, muito sincera- 
mente que como católico e como 
cidadão não podemos dar a nossa 
aprovação. 

Que se construisse um Santuário 
Grandioso, próprio da grandiosi- 
dade da Nossa Senhora do Socor- 

ro, mesmo olhando aos tempos 
que vão correndo, mas edificado 
em outro sítio do parque não dis- 
cordaríamos; agora assim... teme- 
mos muito sinceramente que o 
local deixe de ser aquilo que foi, 
local de Fé, de peregrinação, em 
suma, de religiosidade, única coisa 
que apreciâmos com veneração, 
com respeito, não só pelos outros 
como também pelas coisas espiri- 
tuais que são muito importantes. 

OBRAS DO SANEAMENTO 

Continuam em bom ritmo es 
obras do saneamento da nossa 
vila. Que se tornava necessária, 
é um facto incontroverso. Mes é 
difícil contentar a todos e esta a 
razão do nosso apontamento. Se 
chove há poças de água por todas 
as ruas que se tornam quase intrao- 
sitáveis. Se há sol é poeira a fartar. 

Coisas necessárias trazem sempre 
consigo a outra face da questão 
e que é o não se poder contentar 
a todos. São obras, basta-lhe o 
nome, há que ter em consideração 
o bem que elas nos irão trazer, 

Por vezes a Câmara Municipal 
é acusada injustamente, quando 
todos sabemos que o empreiteiro 
nem sempre dá a melhor colabo- 
ração na resolução de problemas 
que deixariam de o ser se cfecti- 
vamente houvesse um pouco de 
mais atenção de não querer abur- 
recer ninguém. Mas as obras do 
saneamento continuam, e embora 
presentemente a vila esteja sem 
ruas decentes, ainda temos a espe- 
rança de a ver transformada numa 

mini- cidade. 
Sabemos do empenhamento do 

Sr. Presidente da Câmara, sabemos 
da sua boa-vontade em tudo resol- 
ver pelo melhor, mas também 
sabemos dos imponderáveis, que 
surgem quando menos se esperam. 
O Futuro falará... tenhamos con- 
fiança. 

OS NOSSOS EMIGRANTES 

ESTÃO CÁ 

Nem todos vieram, mas muitos 
já chegaram. 

Alegres, satisfeitos por estarem 
entre familiares e amigos. Apreen- 
sivos também pelo desenrolar do 
aspecto político de lá (França) e 
de cá, que quer queiramos quer 
não lhes toca bem de perto. 

Mas o emigrante é forte, está 
já habituado a enfrentar as agruras 
da própria vida, e encara a actua- 
lidade com a esperança que tudo 
se resolverá pelo melhor. O dia 
de amanhã é melhor do que o de 
hoje, vai haver sol. 

Que viva o emigrante, onde 
quer que esteja, com o amor à sua 
terra e à sua Pátria. Vivam todos 
quantos lutam por um Portugal 
melhor. 

ACIDENTE 
SEM CONSEQUÊNCIAS 

Nas festas de S. Gonçalo, no 
Sobreiro, nem tudo correu pelo 
melhor. Um camião que transitava 
na tua principal, encostou -se mais 
do que devia e dertubou alguns 
arcos. Umas centenas de lâmpadas 
partidas, prejuizos calculados em 
alguns milhares de escudos, mas do 
mal o menos... a festa continuou. 

NA 
* 

FESTEJOS AO S. JOSÉ 

EM ASSILHÓ 

O bairro de Assilhó, desta vila, 
vai estar em festa dos dias 7,8 e 9 
de Agosto, em honra de S. José, 
com o seguinte programa: 

DIA 7 (Sábado) — Durante 
todo o dia, transmissão de música 
gravada pot aparelhagem sonora 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 76/82 
(1.º publicação) 

Zulmira Eneida de Sousa Silva e 
Christo Barreto Cerqueira, Vereadora 
em Exercício da Câmara Municipal 
de Aveiro: 

Faz público que MATILDE 
MARQUES DOS SANTOS, resi- 
dente na Rua do Facho, do lugar 
de Mataduços, freguesia de Esguei- 
ra, deste concelho, requereu no 
sentido de ser autorizada & trasla- 
dação dos restos mortais de sua 
mãe MARIA MARQUES DE 
FIGUEIREDO, da sepultura n.º 
1193, do 5.º talhão, do Cemitério 
Novo de Esgueira, para a sepul- 
tura 0.º 152, do 1.º talhão, do 
mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste Edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais, 

Paços do Concelho de Aveiro, 
13 de Julho de 1982. 

A Vereadora em Exercício, 

£. Eneida Christo Cerqueira 

0." ARREMATAÇÃO 
No dia 22 de Agosto, pelas 14 

horas, serão vendidos em 2.º praça 
pública os restantes bens que per- 
tenceram ao falecido José Lopes 
(o Felício), da Quintã do Loureiro, 
na casa do qual, na Rua da Liber- 
dade, decorrerá a arrematação das 
seguintes propriedades: 

  

    

1,º — Assento de casas com 
quintal, poço, lagar, currais, etc., 
área total 932m2. 

2.º — Terra de cultura, no Bre- 
gial de Cima, com área de 1735 m2, 
podendo ser aproveitados 444 m2 
para construção. 

Vende-se 
Duas propriedades para cons- 

trução, a saber: 

= na Estrada de S. Bernardo, 
próximo à Igreja. 

= na Rua da Caldeira, perto 
da Estrada de S. Bernardo e Pão 
de Açúcar. 

Tratar com Alfredo Oliveira — 
Telef. 22985. 

  

  

de Eduardo Bastos. 
DIA 8 (Domingo) — Pelas 7 

horas, salva de 21 tiros; às 9 horas, 
a Banda Marcial de Ribeiradio per- 
correrá as ruas do Bairro; às 10,30 
horas, Missa Solene com a colabo- 
ração da mesma Banda e sermão; 
em seguida sairá a majestosa Pro- 
cissão pelo itinerário do costume; 
das 16 horas até à noite, arraial 
abrilhantado pelo conhecido con- 
junto «Poker's Band», de S. João 
de Loute; e às 22 horas, início do 
festival nocturno, com a exibição 
dos Ranchos «Grupo Cultural e 
Bucólico de Albergaria» e «Trica- 
nas da Calçada». Às 24 horas, ses- 
são de fogo de artifício. 

DIA 9 (Segunda-feira) — Pela 
manhã actuará a aparelhagem so- 
nora; às 14 horas, início da tarde 
de diversões, com corridas de sacos, 
atletismo e ciclismo; e às 22 horas, 
entrega de prémios e festival abri- 
lhantado pelo conjunto «Corda 
Bamba», de Febres (Cantanhede), 

25-7 1982 = 2.º Página 

  

será feita em SETEMBRO, 

  

Serviços Municipalizados de Aveiro 

AVISO 
Serviço de Leitura e Cobrança 
Avisam-se os Ex.!1ºs Senhores Consumidores que, em 

virtude de férias do respectivo pessoal, a cobrança que 
normalmente seria efectuada no mês de AGOSTO, só 

  

Como no mês de Agosto também não serão feitas 
leituras de contadores, os respectivos consumos serão 
englobados com os do mês de Setembro e apresentados 
à cobrança no mês de OUTUBRO. 

A Tesouraria funcionará normalmente. 

Aveiro, 26 de Julho de 1982 

A DIRECÇÃO   
  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 77/82 
(1.º publicação) 

Zulmira Eneida de Sonsa Silva e 
Christo Barreto Cerqueira, Vereadora 
em Exercício, na Câmara Municipal 
de Aveiro: 

Faz público que ROSA DE 
MELO VIDAL, residente na Rua 
do Solposto, 170, nesta cidade, 
requereu no sentido de ser auto- 
rizada a trasladação dos restos 
mortais de seu pai JOAQUIM 
DE ALMEIDA VIDAL, da se- 
pultura n.º 1247, do 5.º talhão, 
do Cemitério Novo de Esgueira, 
para a sepultura n.º 590, do 2.º 
talhão, do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste Edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
13 de Julho de 1982. 

A Vereadora em Exercício, 

Z. Eneida Christo Cerqueira 

ARREMATAÇÃO 
No próximo domingo, dia 1 de 

Agosto, pelas 15 horas (3 da tarde), 
junto da casa do falecido Rodrigo 
Gomes Gautier, em Mataduços, 
serão vendidas em arrematação 
pública todas as propriedades que 
pertenceram àquele, a saber: 

Casa de habitação, com 5 divi- 
sões e 3 vãos, em Mataduços. 

= Terra de cultura na Sapateira, 
com a área de 290 m., ligado à 
casa. 

= Praia de junco da Raínha, 
com a área de 2.860 m. 

= Pinhal e mato no Casal, com 
a área de 450 m. 

= Terra de cultura no Casal, 
com a área de 1.230 m. 

= Eucaliptal nas Arrocheiras, 
com a área de 290 m, 

= Eucaliptal, pinhal e mato nos 
Vales, com a área de 2.400 m. 

= Praia de junco, no Senhorio, 
com a área de 13.930 m, 

      

Vende-se 
Casa em estado novo, com gara- 

gem, na Rua da Pereira — Angeja. 
Tratar com António Trindade, 

na mesma habitação, 

O leifor já sabe... 
A OR AE Sia LE rn 

(Conclusão da 1.º página) 
mz ... Que a primeira Associa- 

ção de Bombeiros em Portugal 
foi fundada em 13952 

mm ... Que a Ford vai instalar 
no nosso país, e na área de Sines, 
uma das maiores e a mais moderna 
unidade para construção de auto- 
móveis, estimando-se a sua pro- 
dução em 200 000 carros por ano? 

mm ... Que a mesma unidade vai 
criar um mínimo de 5.000 postos 
de trabalho sem contar com mais 
de outros tantos, justificados pela 
ampliação de muitas pequenas e 
médias Empresas suas subsidiárias ? 

mm ... Que deste modo pode ser 
que a «coisa» vá? 

M.vV. 
ae 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

ua extracção de 22 .7.9821 

  

1.º Prémio 73948 
a und 61601 
Bea 19% 43354 

* 

N.º da extração de 29-7- 1982: 
1.º Prémio 34106 
2º o” 25482 
iria 23630 
ce 

Trespassa-se 
Estabelecimento de pronto a 

vestir e mini-mercado, na Rua 
Vasco da Gama, em Cacia, por 
motivo de mudança de residência. 

Tratar com a proprietária Rita 
Maria, no mesmo estabelecimento. 
— Telef, 91328. 

  

Fende-se 
Casa de habitação, no Largo 

Manuel Mateus Ventura, 47-1.º 
— Quintã do Loureiro — Cacia. 

Tratar com António J. Coimbra, 
na mesma morada. 

Vende-se 
Terreno com vinha, próprio para 
construção, situado no Carvalhal 
em Frossos. 

Tratar com o seu proprietário 
Artur Dias da Silva, na Rua dos 
Pinheiros — Angeja. 

  

> 

  

S. Dias Sigueiredo 
MÉDICO 

Rua António Ribeiro da Silva, 3 

TABOEIRA 

Consultas: De 2.º a 6,º-feira, 
a partir das 17,30 horas      
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VENDEM-SE 

  

Todas as propriedades que pertenceram à viúva do 
Sr. Professor Canha, de 
freguesias : 

da 

de 

— da 

de 

ARADAS 

ESGUEIRA 

São Bernardo, sitas nas 

GLÓRIA (São Bernardo) 

OLIVEIRINHA 

As pessoas interessadas poderão contactar com 

ANÍBAL VEIGA — Rua Vasco da Gama, 49, em 

ÍLHAVO, ou pelo Telef. 23442 (Rede de Aveiro). 

  

Por Aveiro 
  

Falecimento 

D. Maria Madalena de Pinho 
Moreira da Cunha 

Após doloroso sofrimento, que 
suportou com a maior resignação 
durante largo tempo, faleceu no 
dia 28 de Junho findo a sr.* D. 
Maria. Madalena de Pinhn Moreira 
da Cunha, de 42 anos, zelosa fun- 
cionária da secretaria da Câmara 
Municipal de Aveiro, onde ocu- 
pava o cargo de chefe de secção, 
casada com o sr. Luís da Silva 
Gomes, sargento-ajudante da For- 
ça Aérea, em S. Jacinto; e mãe 
das jovens Maria da Conceição e 
Lina Maria da Cunha Gomes. 

A saudosa extinta era filha da 
sr* D. Maria das Dores de Pinho 
Moreira da Cunha, residente nesta 
cidade, e do nosso saudoso amigo 
António Josquim da Cunha, que 
também foi funcionário da secre- 
taria da Câmara; e irmã das sr,'s 
D. Laura Maria Moreira da Cunha 
Picado, casada com o sr. Carlos 
Carvalho Picado; D. Adália Raquel 
de Pinho Moreira da Naia Fortes, 
casada com o sr. Dr. João da Naia 
Fortes, professor do Instituto Co- 
mercial; D. Maria de Fátima de 
Pinho Moteira da Cunha Dias, 
casada com o sr. Dr. Diamantino 
Manuel dos Reis Dias; e do sr. 
Dr. Manuel Moreira da Cunha, 
casado com a sr.* Dr.* D. Maria 
Eugénia Valente Cunha, professora 
do Liceu de"Ayeiro. 

O seu funeral, realizado no dia 
seguinte, pelas 17,30 horas, para 
o Cemitério Sul, saiu da Igreja de 
Santo António, após ser ali cele- 
brada missa em sufrágio da sua 
alma, constituiu uma grande mani- 
festação de pesar, encorporando-se 
no préstito todos os funcionários 
da Câmara e dos Serviços Munici- 
alizados, com o Presidente sr. 
r. José Girão Pereira e a Vice- 

-Presidente sr.* D. Eneida Cristo 
Cerqueira, facto que testemunha 
a grande estima e consideração 
em que era tida a muito digna 
funcionária municipal, 

A toda a família enlutada envia- 
mos as mais sentidas condolências. 

* 

Pela P.S.P. 

Objectos achados 
Na Secretaria do Comando da 

P.S.P., estão à SP ESA de quem 
provar pertencer-lhes os seguintes 
objectos, achados na via pública: 

Relógio de pulso de senhora; 
saca com roupa de criança; decla- 
ração em papel selado; vários por- 
ta-chaves; cão de raça; Certidão 
Militar em nome de António Alves; 
bolsa com documentos em nome 
de António Miguel B. O. Gonçal- 
ves; uma camurcine; dois capace- 
tes para motorizada; um casaco 
de lã para homem; um projecto 
de uma fábrica; vários óculos; 
vários porta-moedas com algumas 
importâncias; vários Bilhetes de 

PER 
fes 

Sete anos de profunda saudade 

António Srancisco 
SARRAZOLA 

  

No dia 8 de Agosto, passa o 
7.º aniversário da morte do sau- 
doso António Francisco, querido 
marido da sr.* D. Joana Rodri- 
gues dos Santos, que continua 
mergulhada em profunda saudade, 
bem como seus filhos, filhas, 
noras, gentos e netos. 
Comemorando essa data e em 

sufrágio da sua alma, manda a 
desolada viúva celebrar missa nesse 
dia 8, pelas 19,30 horas, na capela 
de S. Bartolomeu, em Sarrazola, 
agradecendo, desde. já, a todas as 
pessoas que se dignem assistir ao 
piedoso acto. 

Que Deus o tenha no Reino da 
Glória e rezemos por sua alma. 

E 

De Esgueira 
Festas na Quinta do Simão. — 

De 13 a 17 de Agosto próximo, 
vão realizar-se na Quinta do Simão, 
desta freguesia, os festejos em hon- 
ra de Nossa Senhora das Necessi- 
dades, em que participarão Zés 
Pereiras com gigantones; os con- 
juntos «7 de Cavalaria», de Oiã 
(Oliveira do Bispo); «Duplo», do 
Torrão do Lameiro (Ovar); «Se- 
quência», da Gafanha da Nazaré; 
típico «Os Agras», de Macinhata 
(Vale de Cambra); e uma apare- 
lhagem sonora. 

No próximo número publicare- 
mos o respectivo programa. 

  

Vende-se 
ANDARES NA TORREIRA 

Tratar José Tavares — Anpeja 
— Telef. 91479. 

  

  

Ipentidade em nome de Isaias Ro- 
drigues, Álvaro dos Reis Calisto 
Soares de Sousa, José Augusto 
Ferreira, Henrique Manuel Tava- 
res Pereira, Maria Benilde Rodri- 
gues de Jesus Oliveira Lourenço, 
António Manuel Paula Alves Pena, 
Lucinda Oliveira Santos Moreira, 
Armindo da Silva Carvalho, Rosa- 
lina de Oliveira e Élio Ferreira 
Mastins, 

De Angeja 
Festas da Padroeira. — Está já 

elaborado o programa das festas 
em honra da padroeira Nossa Se- 
nhora das Neves, que se realizarão 
nos dias 8,9 e 15 de Agosto, com 
as seguintes manifestações: 

DIA 8 (Domingo) — Dia da 
Família Paroquial. Às 10,30 horas, 
Missa Solene. Em seguida, sairá 
a majestosa Procissão, com a par- 
ticipação da Banda da Associação 
de Instrução e Recreio Angejense; 
das 18 horas até à noite, concerto 
na Praça, pela mesma Banda; de 
noite, festival também na Praça, 
com um conjunto musical. 

DIA 9 (Segunda-feira) — De 
tarde, diversos divertimentos po- 
pulares; e a partir das 17 horas, 
exibição do Rancho Folclórico des- 
ta freguesia «Lusitano». De noite, 
festival com a participação do con- 
junto «Improviso 5». 

DIA 15 (Domingo) — Romaria 
de Nossa Senhora das Neves, no 
bucólico local do Cabecinho, do 
campo de Angeja. Às 12 horas, 
Missa campal. Em seguida, almoço 
nos gramoais. De tarde, a partir 
das 15 horas, exibição do Rancho 
Folclórico desta freguesia. 

* 

Restauração da Associação. — 
A Direcção da Associação de Ins- 
trução e Recreio Angejense proce- 
deu à restauração da sede, tendo 
inaugurado os benefícios nela 
introduzidos no último dia 24, 
com a presença de várias indivi- 
dualidades do concelho, 

No próximo número nos refe- 
riremos ao acto. 

Baile das Neves. — No dia 7 de 
Agosto, com início às 21,30 horas, 
realiza-se na Associação de Instru- 
ção e Recreio Angejense o tradi- 
cional Baile das Neves, que será 
abrilhantado pelo excelente con- 
junto «Pop 6». 

x 

Da Póvoa e Paço 
Festas a Nossa Senhora Mãe 

da Igreja. — No lugar da Póvoa, 
vão realizar-se nos dias 31 de 
Julho, 1 e 2 de Agosto os festejos 
em honra de Nossa Senhora Mãe da 
Igreja, com o seguinte programa: 

DIA 31 (Sábado) — Às 7 ho- 
ras, descarga de fogo; às 9 horas, 
a aparelhagem da Sonora Valente 
inicia a transmissão de música 
gravada; às 9,30 horas, um grupo 
musical de S. João de Loure entra 
a percorrer as ruas na recolha de 
donativos. 

DIA 1 (Domingo) — Alvorada 
às 7 horas, com uma salva de fogo; 
às 10 horas, Missa Solene e sermão; 
às 11 horas, sairá a majestosa Pro- 
cissão; das 16 às 20,30 horas, arraial 
da tarde abrilhantado pelo conjun- 
to típico «Os Populares Agueden- 
ses», de Vale Domingos (Águeda); 
e das 22 às 1,30 horas, festival 
nocturno com a participação do 
conjunto «Orbita 80», da Gafanha 
do Carmo; e o Rancho Folclórico 
«Lavradeiras de Sarrazola». 
DIA 2 (Segunda-feira) — A 

partir das 9 horas e durante todo 
o dia, actuará a aparelhagem sono- 
ra; e das 22 às 2 horas da madru- 
gada, festival de encerramento com 
a participação do conjunto «Victor 
Manuel», de Ovar. 

X 

De Taboeira 
As festas de Sonta Maria 
Madalena . — Decorreram com a 
maior imponência as festas em 
honra da nossa padroeira. 

Foi nomeado juiz para o próxi- 
mo ano o sr. Jorge Marques Car- 
valhal, empregado na Metalurgia 
Casal.   

VENDE-SE 
  

Terreno bom para construção, com 21 metros de 
frente para a Variante, na Salgueira — ANGEJA. 

Tratar com DANIEL ESTEVES DE AGUIAR 
LOUSÃ — CORTES = 2400 LEIRIA — Telef. 25701 

  

Be Frossos 
Festas a Santa Isabel. — Nos 

dias 7, 8,9 e 10 de Agosto, vão 
realizar - se nesta freguesia os fes- 
tejos em honra da Rainha Santa 
Isabel, com o seguinte programa: 

DIA 7 (Sábado) — Com início 
às 10 horas, a aparelhagem da 
Sonora Valente dará início aos fes- 
tejos. A partir das 15 horas, um 
grupo de Zés Pereiras, com gigan- 
tones e cabeçudos, percorre as ruas 
da freguesia; às 21 horas, desfile 
das marchas populares. 

DIA 8 (Domingo) — Principal 
dia das festas. Pelas 9 horas, che- 
gada das Bandas Velha União 
Sarjcanense e Recreativa Eixense, 
que seguem a percorrer as ruas 
principais; às 11 horas, Missa 
Solene com a colaboração da Ban- 
da Sanjoanense; às 12 horas, sairá 
a majestosa Procissão, acompanha- 
da pelas referidas Bandas; de tarde 
concerto pelas mesmas Bandas; e a 
partir das 21 horas, festival noctur- 
no com a participação dos con- 
juntos típico «Os Sanjoanenses» e 
de ritmo «Os Nórdicos». No fim, 
sessão de fogo de artifício. 

DIA 9 (Segunda-feira) — As 8 
horas, um grupo musical iniciará 
a visita a todos os habitantes da 
freguesia, procedendo a Comissão 
à recolha de donativos; às 15 ho- 
ras, Cortejo de Oferendas a favor 
destes festejos; às 21 horas, início 
de um novo festival nocturno, com 
a participação dos conjuntos típico 
«Os Renovadores» e de ritmo 
«Sousa Nunes». 

DIA 10 (Terça-feira) — De 
manhã, continuação da visita aos 
habitantes, iniciada no dia anterior, 
recebendo as ofertas. De tarde, 
haverá várias surpresas e entrega 
do ramo; às 21 horas, início de 
um Festival de Folclore, com a 
participação dos Ranchos das Casas 
do Povo de Cacia e Aradas. 
ide 

Festivais de Verão 
No campo de jogos da Celulose 

( Sábados, às 21,30 horas) 

No dia 31 de Julho — «Faraós» 

Conjuntos para o mês de Agosto: 

Dia 7 — «Faraós» 

Dia 14 — «Radical X» 

Dia 21 — «Pop 6» 

Dia 28 — «Andágio» 

Serviço de Bufete — Caldo Verde 

Frango de churrasco — Petiscos 

Sardinha assada — Bebidas, etc. 

(Promoção da APROCRED) 

Café slera-Gruz” 
SARRAZOLA — CACIA 

Trespassa-se por não poder 
estar à testa. 

Tratar com Mário da Silva Couto 
Sarrazola — Telef. 91262. 

      

Vende-se 
Terra de cultivo na Soijeira, 

próximo da «Renault», com poço 
e vinha e área de 2.600 m2,, que 
foi de Manuel Pereira da Silva, 

Tratar com António Duarte — 
Cacia — Telef, 91165. 

Junta de Freguesia de Cacia 
EDITAL WR.º 6/82 

Fernando Augusto de Oliveira, 
Presidente da Junta de Freguesia de 
Cacia, concelho de Aveiro: 

Faz público de ANTÓNIO 
NUNES GOMES DA SILVA, 
casado, de 46 anos de idade, resi- 
dente na Rua 25 de Abril, no 
lugar da Póvoa do Paço, desta 
freguesia de Cacia, concelho de 
Aveiro, requereu no sentido de 
comprar a sepultura n.º 132, do 
7.º talhão, do Cemitério de Cacio, 
onde se encontra sepultada sua 
avó Luisa dos Santos, falecida no 
dia 19 de Março de 1982. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Junta, no prazo de VINTE DIAS, 
contados da data da publicação 
deste Edital, qualquer oposição à 
referida venda. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se efectivamente se veri- 
ficar não haver quem, nos termos 
da Lei, prefira ao requerente no 
direito de ser o único concessio- 
nário da referida sepultura. 

Cacia e Sede da Junta de Fre 
guesia, 20 de Julho de 1982. 

O Presidente da Junta, 
Fernando Augusto de Oliveira 

  

Notícias locais 

REMO 
Campeonatos Nacionais de Velo- 
cidade no Rio Novo do Principe 

Organizados pela Federação 
Portuguesa de Remo e pelo Clube 
dos Galitos, realizam-se nos dias 
31 de Julho e 1 de Agosto, na 
pista do Rio Novo do Príncipe, 
os Campeonatos Nacionais de 
Velocidade. 

Às competições incluirão todos 
os tipos de embarcações olímpicas 
e todas as categorias de remadores 
de ambos os sexos. 

  

Vendem-se 
Duas quotas da Sociedade de 

Padarias «Pinho & Cruz, Lay, 
do Monte da Murtosa. 

Tratar na mesma Sociedade — 
Telef. 46615. 

VENDEM-SE 
propriedades em Angeja de 

Júlio Nunes Assis 
Tratar com Jerónimo Nogueira 

Assis — Olho de Água — Esgueira. 
dA 

Dende-se 
Terra lavradia nos Zurreiros de 

Angeja (próximo da Ponte). 
Quem pretender deve falar com 

Rosalete dos Santos Teixeira Reis, 
em Canelas — Telef. 42787. 

Vende-se 
Casa na Rua Antónia Rodriguec 
n.º 13-15, — Informa Tel. 27109, 
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Deste da Rocha 

Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas 

  

Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO Telefone 24772 

  

    X*Enxovais 

XTecidos 

Xvestuário 

* Colchas 

*Calças 

* Malhas 

    

    

   
     

Agostinho Fiobeica RS UVAS fel, SEO 

  

  

  

António de Jesus 

Técnico - electrónico 

  

Executa reparações em Rádios, Televisores, 

Máquinas de Lavar e Frigoríficos 

Telefone (p.f.) 91201 — TABOEIRA 

  

Alberto Gonçalves da Silva 
ENGENHEIRO CIVIL 

Projectos de Construção Civil 

ARQUITECTURA E CÁLCULOS 

Todas as Câmaras do Pafs 

Rua do Espirito Santo - ANGEJA 
  

  

  

      
Avenida Dr. Lourenço 

Peixinho, 66 

AVEIRO 

= Telef, 22228 =   

LANIFÍCIOS 

nos mais modernos padrões e coloridos 

ARMAZEM SÉRBIOS 
Nesta época continue V. Ex.* a preferir o 

melhor sortido e 09 nossos melhores padrões, 

para Homem e Senhora 

Sobretudos e Gabardines 

  

Srs. Propriefários! 
Se pretendem vender casas ou 

andares, terrenos ou pinhais, 
consultem - nos. 

Diariamente contactamos pes- 
soas interessadas em comprar. 
Também temos para venda. 

A maior honestidade 

Telet. 21270 — AVEIRO 

Mn 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 
  

Rua do Crucifixo, 28-2.º 
Telef, 327340 — LISBOA 

Enter 

  

  

  

O, ESTÉTICA 

cateleirei 

Rua José Estêvão, 29-1.º — AVEIRO — Telef. 23719 

SAUNA 

  

  

Espingardaria Salreu 
= DE 

Manuel Augusto Pereira da Costa 
SALREU — Tekf. 42180 

  

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S.K.B.» japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nio Zolliw italianas; «Saint - Etienne - Robust» francesas, etc, 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas 

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor « proprietário 

Rua da Agra, 16 — 3800 CACIA 

Telef. 91366 (Residência) 

  

Rogério Reis Graça 
Encarrega-se de todos os serviços 

de serralharia civil 

Rua da Caiada (Variante) 

3850 ANGEJA — Tel. 91485 

  

  

António Ferreira Cruz 

Oficina de reparações de motorizadas 
Rua da Trapa —S. JOÃO DE LOURE 

  

Telef, 93105 Venda de motorizadas   
  

  

Deseja fazer qualquer tipo de constução? 
Poupe mão de obra e tempo e economize dinheiro 

Construa com blocos de cimento 

Fábrica: Em SARRAZOLA — CACIA — Telef. 91464 
Rua do Vale Caseiro a Sarrazola 

de Angelo dos Santos Silva 
Morada: — Na Fábrica (Rua Dr, Tomás de Aquino) 
  

Armindo Souto Gonçalves de Abreu 
ENGENHEIRO ELECTROTÉCNICO (U.P.) 

, Projectos de instalações eléctricas — Alta e baixa tensão 

Telef. 91229 = ANGEJA     

(p. E) de todas as marcas   
  

  

Baterias Filauto 
a melhor 

Telef. 91160 — CACIA 

  

finedoftas 
Um jovem, de aspecto saudá- 

vel, entra num consultório e dirt- 
ge-se ao médico; 

— Muito obrigado, senhor dou- 
tor! Os seus tratamentos benefi- 
claram-me extraordinar iamente! 

— Desculpe, jovem, mas não 
me recordo de lhe ter receitado 
nada. 

— É verdade, senhor doutor, 
mas receitou ao meu tio e eu sou 
o herdeiro! 

* 

A professora: — Digam lá, 
meninos: quais de vocês são os 
que querem ir para o céu? 

Todas as crianças levantaram 
a mão, excepto o Luís. 

A professora: — O Luisinho! 
Então tu não queres ir para o 
céu? 
Luís: — A minha mãe disse- 

-me que fosse direito para casa 
logo que saísse da escola, 

Abílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da União 

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola — 3800 CACIA 

Telef. 91378 

  

  

José Manuel 
Branquinho Marques 
Encarrega-se de todos 08 serviços 

de construção civil 

Orçamentos grátis 

Rua da Feira Nova — Telf. 91300 

3850 ANGEJA 

  

LABORATÓRIO DE 

ANÁLISES CLÍNICAS 

Dr. Cura Soares 
Rua Conselheiro Nunes da Silva 

(Junta de Freguesia) 

CACIA 

Colheitas nos dias úteis 
das 8 às 12 horas | 

Alhano Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

Consultas todos os dias a partir 
das 17,30 h. e aos Sábados ás 10 A. 

Marcação pelo telef. 25920 

Rua Agostinho Pinheiro, 33 r/c 

AVEIRO 

  

  

Antónia da Bllva Sequeira 
(Figueiredo) 

ALFAIATE 

Execução perfeita de todos os traba- 
lhos para homem e senhora 

Tel. 93194 — S. João de Loure 

    

Escritas comerciais 
Executam-se, com rapidez e perfei- 
ção, por sistema simples e prático 

NEVES NOGUEIRA 
Telef. 91185 — ANGEJA     

  

  

AUTO SUGATAS 
Compra e venda de carros usados e estampados 
PEÇAS RECUPERADAS 

Chousa Velha — ÍLHAVO (Próximo da Auto Oliva) 
Telefones 23516 ou 28931 

  

    Oficina de Serralharia Civil 

“João Anfónio Moreira Sabino 
Reparação de Alfaias Agrícolas — Estruturas Metálicas em todos os estilos 

Gradeamentos — Portões, etc. 

Rua de Arrujo — EIXO — Telef. 03654   
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OFICINA DE CARPINTARIA 
E MARCENARIA MECANICA 

DE 

N Manuel Marques Abreu Rua 
Teleí. 93178 = LOURE — S. João de Loure 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer NM 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 
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